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POR EDUARDO MALTA 

• ' ' . . \ . preocupação 1le. Allredo na:s-
ceu nMuela .~.aÍllb,ã, em que 
um senhor alto e rígido, 
vestido- de negro e com uma 
enorme pasta . debaixo do · 
bl"aço, se apresentou em sua 
casa, solicitando falar com o 
seu pa.f. Os dois recharam­
se ' no e6Critório do pai de 
Alfredo na ocasião em que, 
este se encontrava casual­
mente rebuscando na biblio­
teca um fumo das novelas 
do capitão Mayne Rêid. 

Era este o seu autor predileto, com os seus rel:.a.tos de 
aventuras estupendas ·atravez de países fabulosos, 
que .faziam as delícias do nooso pequeno leitor, um 
adoravel rapaz, de Qlhoà azuis e caoolo louro. 

---~ 



Qu.alldo (I seu pai e o senhor que o ac»mpa.;­
~a ent.r~ra.m no oscritorio, Alfredo estove guas1 
~ ser sutpreen41do. 

· Teve aó tempo para subir a wna das estantes 
da grande · bibfieteea e permanecer a.li acocorado. e 
em· si!enci.o, C9m o Uvro na mão, ~ os olbos mmto 
abertOs ••• 

O Pai. ~ o outro senhor, depois de se aseenta.rem, 
faJ4vaín em vóz aJta., grave e pausadamente de Jle· 

gocios e a. palavra. dinheiro. era pronunciada. c::onti-
nua.!Jiiente. · 

t foi etiião,, quando Alfredo f~ um doloroso 
descobrimento, ·· que pôs na; sua alma de criança 
uma trl~te sensação angustiosa. Do sitio alto em que 
estava e procurando nAo fazer movimentO!S,: nem rui­
doe, A.lfredo ouviru dize,r a seu pai. 

-Evidentemente, meu amigo, esse negocio que 
você me propõe, não pode ser mais. excelente nem o 
seu exito mais seguro, ... , mas nã.o posso aoeita,.lo. 

((Aa minhas coisas, v&Q muito mat de algum 
tempo a esta. parte. 

uCreia. senhor Sirva.I, que :a; mlnlla. Situaç!o é 
muito má ... 

O efeito produzido por estas palavras no espí­
rito do pequeno foi extraordinario. Desconhecendo 
em absoluto o que são negocios e ao ouvir da boca 
do .seu pa.i a confissão da sua proxima. ru:llna, Alfre,­
do julgou tudo perdido, e este pensar, por tAo extrar 
ordina.rio, prendeu rapidamente na sua infantil ima­
ginação a.s raízes tão profundas coro que certas 
ideias crescem e se nfirma.m na mente destes meni-
nos vivazes e precooe.s. · 

E quando findou a conversa e o pa1 e o ou­
'tro senhor abandonaram o escritorio, Alfredo desceu 
da estante aonde esti'Vera escondido e com muito cui­
dado foi para o jardim. Na sua imaginação persis­
tia a constante e funesta. impressQQ r~&bida. mQ­
~ntoa ant.ea. _ 

A ideia da ruina, como o pequeno AlfredQ a 
oon,cebia através da. sua fanta.stica imaginação de 
menino dado á leitura de livr()S de aventuras, aonde 
se ,contam feJioo.s prodigiosos numa ~m de 

. exaltação e de mi&terio, era. em resumo, cbe1a doa 
maiores horrores e de todas as calamidades h\lllla.oo 
na.s. E então, imaginava que o perigo que ~eaçava. 
o seu pai, era iminente; que chegaria ~ dia em <{Ue • 
os três, &eu pai, a sua mãe e ele, se venam na. Ul&Wf 
roizeriaj ·e logo toda a nobre e desinteressada a.hna 
tU~ Alfredo, se acostumava oesde já ã. sua ~ova. ma. 
neira de vi ver sem riquezas e luxo a. E quando na 
sua. a\ma pura. já estava a. divina semente da re. 
signac;ão, o seu espírito de heroi, de homem que co. 
manda. 9-utros, fez nascer a. alegria de uma boa re. 
solução. A resolução magistral, inquebranta:vel e 
tenaz de sa.lv811' o &eu pai. Os ~-otl d~ que Alfr~o 
julgava dispôr eram muito pobres poliS nem sab1~ 
aonde ir buscar Q dinheiro qU<> f;lZia falta a seu pa.1, 
e que seguramente seria UIUa granda fortUlla.. um 
enorme ~souro ... 

Mas sem· ter nada ainda. decidido, e ignorando 
por completo oa meios de que hBIVia. de va.ler~ para 
desfazer o per~go que ameaçava a sua famiha, Al· 
fredo, com a sua tenacidade infantil-promessa de um 
.:ara.cter gener0610 e 81P&lxooado,-formou a &U81 re-­
solução energlca e concreta.. 

Nada no mundo poderla fazer ooon que Alfre. 
do desiatisse do que havia pensado. Sem duvida ti· 
nha ~gado o mcnnento em que Alfredo, indiscuti· 
velmente teria. que fa.zer al,guma coisa pelos seus. 
Sim! a salvaç'io ~ta.v~ ~~ ~Sua.~ p_equen~n-8§ mãQs! 
E tinha 56. 8 ªºMm . ., 
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Haviam a.cahado de jantar. E depois die se le· 
vanta.rem da. mesa e leso que o pa.i se sentQu na gSoP 
leria. que da:va sobre o jardim para saborear a. sua 
chicara. de café naquela formosa nott~ estival, a ~ 
levou Q pequeno Alfredo ao eeu qda.rto, para deita.r· 
se deiJois d.e êle ter ooij ado as mãos dos seus ~ia. 

Há. três dias já. que Alfredo andava a.bsolu:'t&­
mente serio, muitQ serio; ha.yia desaparecido doei 
seus la.bioo a.quele seu encantador ~rriso, e qu~ 
preocupava seriamente oo seua pais que o julga.vaJll. 
doente. Ma.s não. Alfredo estava são e forte. EDJ.ho. 
ra o seu olhar parecesse velado .por um tenue veu 
de tristeza, era. só porque a. sua. alma sonhadora ia 
formando a pouco e pouco o seu pro-jecto genial, que 
ainda não estava. absolutamente resolvido. 

E pensando que nos ca.oos gr.a.ves da Vida t 
necessario ser a&r.lo e ponderado, Alfredo como ~ 
avarento, ·oçultava a todos oo seus gra.nd~ propo­
sitos. Nem a sua m!le,-pa.ra quem nllo tinha ne­
nhuns seg+edos,-ba,via dito nada..--Nlol.-.. n11o! .. , 
-era. precl!39 W.~ uma grande~ prudência, um · eom­
pleto &llenc1o. 

Já no seu quarto, depois de :0 haverem despido 
e deitado na cama, quando a. sua. querida mãe lhe 
disse adools e lhe b~ijou os seus dourados cabelos e 
se dispunha a cerrar a luz, Alfredo. SDrrtndo, pediu: 

- Mãesinha .. . deixas. me lê r uns minutos o meu 
Robinson, .de que tanto gosto? ... Não demorarei mui­
to. .. e de.ooirs, quando quizeres, eu termin<>. Deix~ 
mã~inha.~! ... 

A mãe, sempre con-c:W;cendente acedeu'. 
-5im! mas só um quarto de hóra. .. . -e .beijan­

do nova.men~ o seu filho abriu a. janela. que dava. 
sobre o jardim embalado pela brisa da noite e saiu 
do quarto. Alfred.o acomodou·se na sua pequena ca­
ma.: poz u:mà. a.!yl()fa.da para de.sca.nçar a cabeça ·e 
pegou na magnifica obra de Daniel de Foe, uRo-­
binson Cl'\lSOOO,; o Livro talvez mais ameno de quan­
tos se escrnveram neste genero de litera.tur~~o verda­
deiro poema epico ao esforço do homem contra as 
adversidades dos elementos .• Que formooo é vêr um 
heroi um heroi tão humilde como Robinson, que le• 
vado pela sua voca.c;a.o irresistivel ás perigosas na.­
:vegaçõa, pela aua infinita sêde de awnturaa, ae 1 

'· 
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~mf mntamrum. , 
lança aos einbates do amor, ao perigo dlis seivas e 
das tfibus aJJtropofogas, ~ êle só, sem mais ajuda 
que o c~u e o seu natural valor e engenho, triunia 
da natureza! , 

.1\~freQ.o Ja naquele sa.borosissi.Jpo c~pjt~Io em 
que Robin~on, arrojado por o mar, depois tlo naufra.­
gio de barco em que nave.g~vl,l, a l!lDa ilba deserta e 
agressiv~ teme ~r deyotl;l.do pelS;B fer~, qu~ êle s~­
põe h&~l!arem a llha; e, na pr1me1ra ;no1te !IEl vê. obri­
gado a don:nir sobre ~ copa duma arvore. 

E o l!apa&, cerraJl.(lo as pa.lpebras que velay~ 
os seus formosos olhas a&ULs, que corriam as lin.Qas 
da pagina, saboreando com deleite os menores deta­
lhes d~ &ven~ra.s do heroi da cidade de l orcb na­
quela ilha aonde n'uú.S tall'de havia de ser rei e senhor. 
E já l~ntamente as palpebras de Alfredo se foram 4»r­
ra.ndo: o livro, o seu magni!ico liv.ro, dado pelo "lio 
Frederico, foi escorregando dos seus dedos; reclinou 
a sua loira cabeça sobre as alva& almofadas, e Al­
fred.o,-heroi..menino,-adormereu ... 

lii . 

Vista alerta,· erguido o busto ao Ve~,Ltó os ·seus 
lodros ca:belos, o capitão Alfredo Florrie ~ncontra-se 
sobre a ' ponte de comando de um veloz bergantim, 
que '-uda.zmente fende as azuladas a.guas com a 
afiada faca do seu tamogor, encimado por um pelicano 
rflaravtlhosamente· esculpido. O mar está bonançoso, 
e o návio deslisa magestoso sobre a liquida superfí­
cie ligeiramente ondulada, levantando pequenos re­
moinnos de espuma. As velas, cheias pelo vento fa­
voravél; a tripulação, uma pequena tripula.ção com­
posta J)elo capitão, contra-mestre, timoneiro e oito 
marujos, dormita sobre o convés, menos o timonei­
ro, velho barbudo que gosta muito de beber lamaica, 
e que permanece junto ao cabestrante do govêrno. 
A' prôa, Um. marinheiro muito novo, italiano de nas­
ci·mento, entoa canções ao compasso de um harmo­
nium. De vez enquando o bergantim, pequena cafiCu. 
de noz no infinito oceano, cabeceia ~ de leve, para 
seguir logo a direito e com brio. D9 seu lugar de 
observação o capitão do navio, o pequeno e esforça­
do Alfredo Florrie, dilatadas. as pupilas prescruta­
dora.s sobre a linha imensa do horlsonte como 1Ulla 
cinta vfolaoea que se enegrece até se confundir 
com as altas nuvens cinzentas que cruzavam o fir­
mamento, o capitão sonhava, sonhava... Recordava 
com emoçãQ intensa o momento em que cautelosa, 
mente fugiu da' casa. paterna, para se lançar ao 
mundo das aventuras, com as quais havia de encon­
trar o ansiado te5oo.ro. Pensava que naquêles mo­
mentos tudo seria dôr e consternação no seu lar, por 
sua culpa, ainda que o heroico da sua empreza,­
P,Or todos ignorada, -o ilibava de toda a responsabi­
hda.de. Sonhava taffibe.m encontrar aquele escondido 
tesouro, origoem e fim da. sua audaz aventura, te60U­
ro que não sabia ainda aonde o encontrar, se no 
fundo de uma caverna guardada por um feio mons­
tro, ou se teria de lutar com homens até encontrar 
o primeiro filão de ouro. 

No porto de Marselha havia fretado aquêle na­
vio, ligeiro ~o o vento, chamado PelikaM, nome 
que cativou ~o o pequeno capit~o Florrie. Ele 
mesmo foi recrutando pelas velhas tabernas de Mar­
~lha toda a sua tripulação, composta de homens 
VIgorosos, velhos lobos do mar, que já tinham \16to 
ao eeu lado mil vezes a morte. 

Além do r~;~.paz italiano por quem o capitão 
sentia verdadeiro afecto, figurava tambem um negro 
corpulento chamado Phngumguno. 

Depois de equipar e a:ba:stecer o navio, uma ma­
nha, o Pelikano a:bandonou o porto de Ma1'9elha, 
com rumo ao Oceano Pacifico, aônde o 'aplt.Ao Al­
fredo Florrie estava seguro de encontrar a ilha oo 
Ouro sonhada pela sua imaginação de rapaz muito 
lido nas leituras de Salgari, Julio Verne, Mayne 
Reid e Wells. Não deixou de causar muito assombro 
entre os velhos marinheiros qoo formavam parte dai 
tripulação, quando ao preguntare.m que rumo de:ve­
rla seguir o bel'g~tlm e a que porto do Pacifico se 

encaminhava,· o nosso pequeno capJtio lhes "~Spon­
de\4:-Ao mar e pelo maFJI. .. depois verêzqos ... 

<:aiu a noite que estende o seu manto negro 
sobre o mar; que c~meça a enraiv4»1tr-se. O voltear 
do- ba~ & mais l~ff.e e )Dais constante. No cimo dos 
I:p.a$trps brilha uma macia luz ver~, e o capitão 
presentindo a .b~ve t!.)fii1enta manda Içar .as velas, 
para que segumdo o bergantim a toda a .velocidade, 
_ofereça mais resistência aos embates rude$ do mar. 

O contra-mestre Tomny aproxima-ae do cap1tlo 
para dizer-lhe: 

-Vamos têr um trem,endo temporal, meu ca.pi­
t'-9··· Temos que sêr valentes na defeza ..• 

O capitão guardou silencio. 
Logo o vento. começou a soprar com grande 

ful'ia em constantes assobios, que ta&iam tremer na 
sua base o mastro maior. O Pelikano começou aos 
arrancos ~ if.S o~da.s açoitavam com grande ruldo e 
furia ps $E!US costados. "' 

Ç~ 8. trombeta de dar ordens na bôca e forlA!­
m~1e aa&!Tado a um cabo o ca.pitão, palldo como 
'!:l1Jl morfo, ditava as suas ordens, que4odos se apres­
S?Na~ a executar com a prontidão dum raio. O ven­
to 'Q.Zia eStalar toda a annação do Pelikano, e as 
onli~ viDfi!Wl tão altas que varriam a coberta. Dois 
m~jos toram ara.S.tarlos por aquela .tromba de 
a.gua, sem que pud~m salva-los. 

A tripulação ficou reduzida a seis marinhei· 
i:"óà, o contra-mestre, o timoneiro e o capitão. 

De improvi.so, o negrume do céu se rompeu e 
um relampago de côr violácea vibrou no espaço, se-­
guidQ de um enorme trovAo. Então o mar, se revol­
veu furioso, e a:s ondas chegaram a. saltar por cima 
da cabeça do velho timoneiro, que lanÇou um grito 
.de raiva: 

-Agora! parle-se o tilnão! ... 
E na verdade, a força .do mar quebrou o timão 

e o barco pe-rdido, já sem rumo, ~mdava é mercê das 
ondas. A tempestade aumentava e toda a tripulaçAo 
fazia. desesperados esforços para se eal.var e para 
isalvar o barco. . 

O Pelikano estava condenado á morte. 
Naquele momenoo e na completa escuridllo que· 

liavi'a, l"aoopo, ·o marinheiro italiano, subiu a esco­
tilha e gritou com toda a força Cios seu~ pulmOee:J 

-0 barco mete aguai! 
E assim era. O barco por uma brecha metia 

agua que começava a invadir tudo a pouco e pouco. 
Esta noticia horrorosa encheu de espanto todos os 
trl.pulan~. 
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Então, o capitão gritou: 
-::-A's lan.oha.sl ... A's Iancha.s!!..,•~-
E imediatamente todoS se lânça.ram ás lanchas, 

desesperadamente. · 
O ultimo a descer foi o capitão que deitou ao 

barco- um supremo e saudoso olhar. 
A ultima. lancha foi ocupada pelo capitão,. o 

negro. Pimgumguno e por Jacopo. Momentos dep_oi13 
o Pehkano afundava-se definitivainente .. 

IV. 

•. -Terra!... Terra!l ... -foi o grito que lançou 
Plmgumguno. 

Levavam já dois dia,') navegando naquela fr.agil 
elnbarcação, depois do triste nauiragio do Pelikano .• 
Dois dias em que sofreram todos os horrores da fo­
!lle e da sêde~ Na ·noite do naufragio a là.noha qÚe le. 
vava o capitão,• a: Jaooi>o e ao senegalês lutou desé.s-'· 
peradamente entre as trevas e contra as furia:,s lou­
t:as qo Oceano. Ao amanhecer, quando apareceu o 
d1sco !Wermelhado do sol o mar acalmou-sEr p6r 
c9mpleto; ma-s logo os· am.eaçava um novo perigo; o 
perigo têrrivel dos tubarões. Os enormes cetáceos 
de três metros de comprido, de grossos lombos re· 
luzentos e · enormes .fàuées ' acumuladas' de afilados 
d~ntes; punham as. feias cabeças~fora da agua e da• 
vam com a cauda ~andes encontrões á ·pequeria em· 
baroação, que e\Steve «<Uàsi a nauirágar. ' 

Im~m os meJünos, o regosij o ·dos naufr.a, 
gos quando a voz quente e selvagem do preto ·Pim­
gumguno gritou vibrante com um frecha cortan-
do o ar: · · 

-Terra.! ... Terra!~ ... ~E na verdade, ·ao longe 
· via·se :a· custo-- uma sombra tenue de montes esv~r-· 

eados' "ff\le era terr~,~._, ·ª divina terra da prqmissão. 
O primeiro a saltar em terra foi Pimgumg~o, 

ois o capitão .. Florrie estava desmaiado ·no fund<J 
da la.ndha. 

• 

E quando conseguiram com. umSJ forte corda, 
amarrar o barco á arvore ·qú.e ficava. mais proxima 
da praia., foram buscar o crupitlio para terra.. Esta­
vam sal-vos! 

Quando, meia hora depo-is, o pequeno Alfredo re­
·cuperava os sentidos viu-se sentado sobre uma.. roch~ 
alta sobre o .. ffiar; ao seu lado estava Ja.cop·o,· quaa1 
s-em forças para se mover. 

PJmguroguno. tinha. desapa.recido. 
-E Pimgumguno, morreu? - · preguntou Alfre-

âo Florrie. · 
-Não meu capitão ... Pimgumguno foi explorar 

a ilha em blllSCa de àlimentos ... - respondeu J~opo . . 
Passadl;}s uns minutos apareceu o preto corren­

'do afanosamente; nas mã.os trazia dois · gran~ 
des cOco~. 

' -Aguli.! ... -exclamou Pimg:umguno; com• gran­
de alegria, mostrando os seus grandes e forte~ den­
tes brancos. 

Ao chegar á rooha partiu os côcos de encontro 
lt ela e ofereceu aqueles vasos primitivos ás seden­
tas bocas dos · compa.ilheir<>S... beben~ Pimgumguno 
no fim, püOOndo ·ser êle o primeiro. 

Recuperadas as forças os naufra.gos procura­
ram orientar-se naquela ilha desconhecida e miste­
riósa. Com êSte fim, Pimgumguno pe.gou no seu ma­
chado, unica arma de ataque ·e dcleza que trazia, 
e fez uma: ·excurSão atk ao centro da ilna. Duas horas 
mais· taroe regt'e§.sava e apresenta.Iido uma grande 
cabra. selvagem que conseguira surproondér na no­
resta ~ ·ã ·qual partira a cabeça du111 golpe, disse: 

-A 'ilha parece estar desabitada, pois não vi 
síghais de gente nein de casas. A iliha é pequena; eu 
cheguei ao outro lado. · 

uDe ánimais só vi cabras como esta, mu-itas 
serpentes, a1gumas delas enonnes, e tamhem mui­
tos e divertidos, macllleos que me atiravam frutos de 
cima das arvores. Já vê· o meu capitão Ql)e ·fome 
nem sêde não passamos aqui, graças a Deus!-.ex .. 



cl~ou alegreme~te o nosso simpatíco Pimgumguno. 
Então Jacopo, diss·e:-Eu não sou capaz de co-

mer .carne ·. crua! . .; • . . 
-,-Demonio! • tens -razao, não temos hune!-d1sse 

o preto 
O capitão olhou os companheirqs com um certo 

ar superíor e disse pá.usadamente: 
-Se tivendos sol, têroos lume! Pimgumguno, 

vai tq em busc-a de lenha e de folhas sêcas, e tu,· Ja­
copo, parte ·em. pedaço.s a carne dessa cabra, que va­
mos assar em seguida .. E · tirando do bolso uma pe­
quena lente e : levantando-a· ao ar vitOriosamente, 
d isse: • • . ' ' 
· -com este pequeno q.hjooto, teremos fogo toda 
a :vida!- • . 

Cert6 'dia. ... 
Há ; já ~ m'ais ' 'de·- quatro anos que nabitavam 

aquela' ilha, · os" três naufragos, que passavam horas 
esquecidl!s , sem ·· dizerem palavra uns aos outros ... 
Mas nàquela má.nhã. Pimgumguno, qt~e fõra como 
sempre 'ál sua acustumada peregrinação' ao interior 
da ilha, .. ~v e. mais sorte. 

Apa:reçe).l ,aós , dois· comp·anheiros, de dentro da 
floresta, · correiido ·e gritando entusiasmado: 

-Capitão!;· .. ;Capitão! Ouro!! Ourq!l. .• 
((Há ouro ·na ilha!!! ... 
um. grito ·<kl alegria saiu: dOS la.bios de Al:írêdo, 

' grito que foi. p~onta.m:ente· sofucado ao ·pellJSar que 
d8.1i não . poderiam· sà.f.r ·facilmente. 

.-Por tim.L. -:- disse. Os ~néus ~ese41tiii\enj:.os 
n&o me:.enganaram!:.. · ·· • .. · · · 

Pi~gumguno tra;zia. 11:& mão. uma barrasinha 
lrreg.ular .eomq:um··rorrão àe terra e:pedra, e contou 
como naquela• manhã', perseguindo um gato montês, 
se havia ·metido· no: co'{:ação da ·ilhà. até chella.r a um 

' . ·. 

' .vale, rematado por uma c<Jlina, a qual estava cheia de 
serpente:;. F<Ji entf-o, quando perseguido de perto pe­
los rept1s, que 9 n~gro descobriu 0 ouro entre a terra 
amarelada. 

E·ste relato causou funda impressão':no espíri­
to dos outros dois naufragas. Alfredo r1icordava com 
émoção a fV!alidade da sua em preza, que nã() era outra 
que esta de -achar o cubiçado tesouro que salvaria 
seu ·pai da ruínw. 

Sem embargo, formaram um planq de obr.a.s, 
para tirar á, terra. ~s suas grandes .riquezas.! Quem 
sabe .~e algum dta Deus·, amerciandq-se deles, os 
salvaria! . 

pes~e o principio a empreza era perigosa, por · 
causa do grande numero de cobras que guardavam 
p .vale e a~colina do ouro. 

Pimgumguno propoz:-Deitaremos togo ao bos­
que e assim as serpentes, morr<h"ão ... 

A.. ideia foi lego acolhida com entusia.smo e. -
naquela mesma tarde os intrépidos nio58-'dores da 
Ilha de Ouro encaminharam-se para o perigoso lugar, 
das cobras, e &rmados só com o machado' e com uns 
ar.c)Iote$ acézos .deitaram fogo ao bosque ... 

. o· inc!mdfo foi épico e dutou mais de uma se­
mana. As chamas subiam quasi- até ao céu. 

Por fortuna, os naufragas viviam no extremo 
QpOSto da· ilha, separadOs por unia grande planicie 
sem: vegAf.ação, e pqr isso, .. o fogo i não poll.de chegar 
até êlés. 1; • · · · · · · 

Um mês depois, quando já esta:vam"frias as 
cLnzas do g~ande inc.endio, 0t1 três exploradores, 
etmiP'reendieram n,ovame111te a maroha ·até á colina 
do pur.o. As sel'IPentes haviam de.sap,a.re~idp . . 
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(Continuação do número anterior) 

Depois a princé:za fê-lo recitar. 
E eram tão lindos e bem feitos os versos que êle impro­

visol? que a própria princê:za bate~ as palmas e se cledarou 
venctda, .. 

Mas nêsse momento surgiram mil págens louros, trazendo 
em bandejas de ouro lavrado, pérolas, rubis, diamantes, 
madreperola e emfim todas as pedras preciosas com eno1111e 
quantidade. 

Os reis abriram-lhe lo~o os braços, radiante$ de ale~r~ 
e lol!C? trataram de combinar os ~ns~J. · · 

Casa1am-sê pois, no meio de muitas fest(lS, mas partiram 
logo para o reino dêle. . 

Apesar dos maus modos de Graciosa partiram na mesma 
noute, e C? prít{cipe Vingador, qúe assim se chama-va Be, 

.obrig~u-a ' veslif-se sõ com um vestido de grossa est~pa 
e com u!ll manto de Jl'le de cabra, em vez dos ricos tra]os 
que ~zxa. t 

:F~ram·se de andar, de anda:. . 
~ chegarem a u.ma linda cidade, onde ele tinha o seu 

paláéío, obrigou-a a ir ajudar uma velha, a única criada 
que naqu~~ ha-riâ.imenso casaillo magnificamente mobila· 
do, e a fazer o jantar que era só plto duro, água salobra e 
batatas com :bacalhau, 

E todos os dias que se sefllÍtapl. Hnha a linda princesa 
de. ananjar o seu quarto, e aúida Umpãr o pó dós mo-
VeLS, 

A' noitinha, como se não lhe sobrasse com que se entre· 
tér, fazia-a ir cavar os canteiros do jardim e regar as flor~, 
que tanto maltratara outrora, e assim se passavam os dias, 

lsem uma única alegria nem descanso • 
. Quando chegava a hora de dormir, em lugar de se ir 

deitar tinha de o entreter a contar-lhe histórias paia o 
Adormecer tal qual como ela costumava fazer antes de ca­
sada, ás suas aias - e dormia no chio sobre um etpesSO 
tápêtes apenas coberta com um cobertor esburacado. 

Graciosa chorava a bom chorar e de vez ém quando 
~m~ va' em ·seu. a uxflio a fada Azul, mas está pc)úco a po· 
dia aJudar proíb1da pela fada dos Amores que exercia sem 
dó nem piedade a sua vingança. 

O. pri~cipe era mau quando esta~ acordado, mas en• 
quanto dormia, sotria-se e dizia cousas tão temas e répetia 
tantas ve~es o nome de Graciosa que ela ià cada vei que· 
rendo-lhe menos mal. · 

Ngma noite em que êle dormia á sano solto e Jonhava 
com Graciosa, esta levantou-se devagarinho e ieíu pé ante 

.pé, a escuta-lo. · · · 
Pa,'lsado al!!um tem_po, ela afastou com disvelo os cabe· 

los ep.canudados de ViJigador e beijando-o na festa inur· 
murou ~ 

- 'E' pena seres tão máu, porque te amo. Mas farâs 
~ 

tudo de mim o que qui:zeres •• , para isso és o m~u Rei, ,ft o 
meu Senhor? . 

Nêsse instante Vinfador abriu os olhos e enlaçando-a 
nos seus braços abraçou-a contra o coração, enquanto pela 
janela aberta de par em par entrava um c;arro de luar, cer· 
cado de nuvens prateadas, e nêle sentada a fada Azul, de 
l?Dfa~ traD@S ~nvoltas em fios de pérolas, caindo-lhe até à 
hmbrxa do vestido. · 

Logo a seguir, a rizonha fada dos Amores, num carto de 
diamantes, puxado por ur:o. alcfre rancho de amlftzbahos, 
cujas aza<J bàfiim festivamente. 

E então ámtlas as fadas · qu.e eram irmfs, tocaado-lh~s 
com as varinhas de condlo, transformaram QS pobres vesti· 
dos de Graciosa, em suntuosas sEdas, recamadas de ouro e 
pedrarias. 

Dois amores lhe depuzt;ram uos louros cabêlos uma en­
graçada coraa de ouro fino ·c nas suas mãosinhas brancas 
e outra vez miinosas, ~ ceptro de' ambar e ametistas. As· 
sim coroaram a beleza e é amor, que despontando. no c:ora­
çlo ~ cruel Graciosa, llie. fraQ.sformara em qualidades os 
antiios defeitos. · 

E se é .certo que «Nunca f~as lltall C®ta de te vir bem• 
taiJlWm é que: «Nilo 114 aríependiméDtcr que nlo lllUeça 
.Jecórilpensa», · 

F ·I M 
··•·················~rr···•·····•·•·· 

)lfeus· menino,s: 
Tenho o gosto de lhes apreuntfif IID/1 um novo 

h!~toriador de contos Pfl"fl uos entreter e por essa tut!o, 
mais um amiguinho vosso. · 

Este nOvO escritor para VÓS descon/,cido, é hoje em 
~rras distantes e belas um dos mais valorosos t•tos 
da geração moderna. O seu nome Carqvaca, q,t# os 
meninos deDein gravO/' na memória. re"' algo de ex­
tranho, em terras portuguesas, pois como qudsi vos 
disse id, é nome de estrangeiro, inas irmão de sangue ••• 
E' espcinhol e de Madrid. 

o vosso 
EDUARDO MALTA 
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Para fazer um rapa 
COM madeira macia faz-se uma varinha em 

esquadria do tamanho da gravura, 
Riscam-se em segfda os pontos por onde deve 

ser cortada, tendo o' cuidado de cortar sempre 
igual porçao de todas as esquinas. 

Depois disto feito, com um pedaço de vidro 
raspam-se as quatro faces, em cada uma das 
quais se escreve uma letra ..;..,. ~' T, D, P, - que 
quer dizer Rapa, Tira, Deixa, PO'e, ~ 

Regra do Jogo 

1:-Ao começar o jogo, todos os parceiros, 
em qualquer número, pagam o que fôr determi· 
nado. • 

2.'- Fazem ro· 
dar o rapa por or· 
dem. · 

Rapa- Tira tu· 
do o que e$teja -' 

na mesa, tornando a pagar como ao começo. 
Tira- Tira só um. 
Deixa- N!o tira nem põe, 
PtJe- Põe um. 
Como vêem até os mais pequeninos podem 

jogar, 

No próximo número- Uma paci~ncfa. 

T 
I 
o 
T 
u 
N 
I ,, 2~ 
o 
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A ILHA DO OURO 
(Cont/nuaç2o da página 5) 

YI· 

Um!\ J!!anhã Pimgumguno, que segundo o &eu 
costume havia ~ubido atê ao ponto mais altQ da ilhat 
• regreseou low;o de contente, gritando: 

-Estamos sa.lvosU .•. Um bjl'COII!-
E possuídos de tremores nervosos, che10B de 

anciedade, temerosos de que o negro· se houvesse en­
ganado, ·.os naufragos treparam ao monte mais al­
to, e, na. verdade, a pcmca. dtstancia., uma. fragata 
a-vançava ra.pidamente. 

A providencia qui?; qtre os tripula.ntes do ba.rco 
vfesem os sinais que lhes faziam os três naufrago&, 
e, meia hora depois, uma lancha., na qual vinha Q 
patrão da fragata, chegou .. á ilha. 

Ra,pido.merite contaram ao capit~ Van Gobecl}, 
patrll.o da fragata holandêsa Roterdam toda a sua 
hi&toria, dizendo-lhe ta.mbem que na ilha havia um 
grande tesouro. O patrão Van que era um homem 
honrado mandou embarcar, debaixo da sua vigilan·· 
cia, todo o ouro acomulado por os naufrag9s no~ 
seus anos de vida presos na Hha de Ourá, 

Van GOibech e&tava maravilhado. 
-M:as isto é uma fortuna fabulosa! 

«Regressaremos Já á Holanda. e na proxima: 
rriagem vam95 explorar a mina totalmente. Forma-
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~moo uma sociedade... E' n m magnifico negocio! 
Algumas horas mais · tarde, todos embarcavam ao 
porto de Amsterdam, aonde o Capitão Florrie fez 
~a justa repartição do tesouro, e acompanhado 
de Pimgumguno,-que não quiz separar-se mais dêle, 
-regressou ao seu lar. 

No camarote do barco, o pequeno capitão 
Alfredo Florrie sentia-se gosando já o fim bem su­
cedido das suas aventuras, e num mvmento de Hbso-
1uta alegria pegou · uma barra de ouró que no rcn­
tacto dos seus dedos se d.e.sfez, tornando-se em 'pó. 
Aquela barra não pesava nada!! 

'•. e I f o t<l o I I O <I .... I O. tI o o~ o O I • o o I O O. O O a I 04 o I O" I O o O O 0 lO I I • I o O o o o o;: ( I O O O' Óo• a ·o o o •o O 

-Vamos Alfredo! ... Qtfe já são 9 horas!...-<li­
zia a mãe :junto ao leito do se-u filho, com urua ban­
deja na mão, sobre a qual havia uma rhica.ra de 
'chocolate e va.rios biscoitos ... 

Alfredo fez um movimento. 
Ainda so.nhando levantou o busto e então u 5u9i 

mãe, pondo-lhe um bi~oito na mão, disse~lhe cari• 
nhosamente: 

, 

-Vamos Alfredo ... não' sejas ' donnirihoco e to­
rna o chOcolate! ... 

· Foi então quando o pequeno, de.sperlando.brus­
camente, exc~~ou desfa,.rendo o ·pis.c<;~jto ~ntre os pe-
quenos dedos: · - ' 

-Que pouco pesa esta .barrEli de ouroL.-
Uma gargalhada da m'ã:e fez volver 'á re~lidade 

a simpatico Alfredo: .• · r t r · I 
--,Oh!!... que .pena!. .. foi. tudo a ,son)uu'l!l ..•. ·• 
E então contou á . sua querida mãe as faç9+1has ' 

que nós contamos i)a .manei.ta como Alfrédo a Via. 
em sonhos. 1 • , • 

. A mãe sorriu.cheia de alegria. e beijando 0 aeu 
louro filhinho disse-lhe:-Foi um eQgano, .meu amor .. : 
O teu bom P.ai não está .atruinado . . Os homens de ne­
gocios dizem quandp algum negocio .não. lhes con~ 
vérn, que não teeú:l dinheiro .. . Mas pelo bem que 
pensaste, pelo bom coração !pJ.e tlms, meu- querido 
fhlho, D~us te faça feliz!... , · · . ... 

Madrid ~ MCMXXVIII 

I • 

FIM ' . 

' 
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